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(  3 )

Q m m  pulchri funt greffiis , Filia  !

Que formofos sao os voflbs paflbs , Filha do

ao Supremo Author da noíTa felicidade: entre 
tantos teftemunhos, e motivos dejuítiífimo pra­
zer univerfal : diante dos fieis Depofitarios do 
foberano poder do Sacerdócio, e do Império; 
e da Illuftre AfTemblea , que oitenta com tan­
ta magnificência o feu religiofo culto ao Deos 
de M ageítade, por quem ( i )  imperao os Prín­
cipes ; e amor aos mefmos Príncipes, por quem

Príncipe!
Cant. 7. 1.

A  ii o

( i ) Provcrb. 8. v. 15,



( 4 )O
o Senhor nos protege, e favorece: tocado dos 
mefmos fentimentos , que juflamente animao 
os coraçóes dos Portuguezes fieis : que devo 
fazer , meu Deos , fenao dirigir-me a vós, 
proftrar-me profundamente em vo fia Real pre- 
fença , adorar vo fias bondades eternas , reco­
nhecer, e confeífar vofia Divina protecção fo- 
bre vo fio Portugal , e dar-vos com todo elle 
as graças mais reverentes, e folemnes pelo fe­
liz Nafcimento da Princeza, que vos dignaftes 
conceder aos votos da Nação fempre favoreci­
da de vós, fegundo a vofia promefia.

S im , Nobiliflimo Congreflb , vós o fa- 
beis muito bem , e o publicais altamente nefte 
teftemunho magnifico de vofia juíta gratidão, e 
complacência. O  Senhor fempre fiel ás fuas 
grandes promefias feitas ao primeiro Affonfo , 
foi fervido conceder-nos na Princeza Serenifli- 
ma da Beira hum preciofo penhor de fua Pro­
tecção , e Alliança. Attendeo benignamente os 
noflbs votos. Digoou-fe renovar em favor nof-

fo



( 5 )
fo feus benefícios antigos. Lançou viftas favo­
ráveis fobre o Throno Portuguez. Concedeo- 
lhe hum Principe benefico , juíto , amavel, 
herdeiro , e fuccelTor das virtudes de vinte e 
dous grandes Reis feus Afcendentes. Concedeo 
a huma Helena Portugueza hum Conftantino 
Romano. Faz fucceder á nova Pulcheria Au- 
gufta hum Theodofio Portuguez. Premiou as 
virtudes de outro (2) Jacob com as graças de 
R aquel, e ajuntou-lhes ainda huma fecundida­
de gloriofa. Deo á virtuofaSara (3) huma fuc- 
cefsao abençoada. E para fallar fem figura, e 
nao demorar mais o prazer de o proferir, con­
cedeo aos nofíbs votos , e fufpiros a Sereniffi- 
ma Princeza D. M A R IA .

Senhores, efte grande nome, tão glorio- 
f o , e tao amavel , he hum alegre prefagio da 
nofía felicidade. Eile fó pronunciado nos enche 
de efperança , e de ternura, por nos lembrar 
a Primeira, que o confagrou fobre o Throno,

e
( 2 ) Gcnef. c. 29. ($) Gcnef. c, 5.
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e cujo Reinado fe liz, pacifico, gloriofo, fará 
epoca faudoía aos feculos futuros nos faílos da 
Monarquia. Huma Rainha, que parecendo for­
mada pelo coração de Deos , fegundo o gran­
de elogio , que o Efpirito Santo faz ao R ei 
Profeta (4) , foube primeiro que todos em to­
do o mundo Chriftao , confagrar novos Alta­
res, erigir Templos magníficos, e render cul­
tos folemnes, públicos , univerfaes ao mefmo 
Coração Santiílimo de feu Divino Senhor , a 
quem fempre dirigio, e conformou feus fenti- 
mentos piedofos. Huma R ainha, que femelhan- 
te em tudo á Santa Imperatriz do Occidente, 
Filha do grande Arcadio, merece fer como el- 
la n’huma AíTemblea geral dos Padres de Cal- 
cedonia , juftamente acclamada em nome de 
toda a Igreja, Proteélora da F é , e R elig iã o , 
conciliadora da p az, pia, orthodoxa, fideliíTi- 
ma , e nova Helena de feu feculo (5) : Cuf- 
todem fidei, p ac is conciliatricem, piam , ortho-

do-

(4 )  Lib. 1. Reg. 13, 1. 14. (5 ) ExLcg. S.Pulcher. ,7. Jul.



( 7  )
doxam , novam HeJenam. Hurra R ainha.
Ah ! não* interrompamos a noíTa jufta alegria, 
antecipando em nós o fufto, e a faudade de a 
perdermos.

Mas que preciofa herança de graças , e 
de virtudes prepara ella para \6s , bella, e fe­
liz Herdeira de fua Real grandeza , e de feu 
Augufto Nom e ! Que venturoíos aufpicios de 
huma vida fummamente intereflante, e precio­
fa! Equaes devem ler osfeus progreflbs, quan­
do os feus primeiros dias são tão abençoados, 
e plauíiveis ? Que benignas influencias derrama­
rá em fua feliz carreira o novo A firo , que fe 
moftra tao brilhante , e tao benefico em o íeu 
nafcente ! Que bellos em fim sao os paflbs, 
que encaminhais á nofla felicidade, Augufta, e 
abençoada Filha denoflds Principes! J ( ) 
pulchri funt grejfus tui, Principis!

Auguraçóes liíongeiras, fundadas em cir- 
cumflancias eqtiivocas , previsão temeraria dos

fu-
(6 )   ̂Cantic. 7,
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futuros refervada fó a Deos , eu não vos con- 
fultarei para augurar aos noífos Sobe*ranos , e 
aos feus fieis Vaffallos as grandes felicidades, 
que devemos efperar defte augufto Nafcimen- 
t o ; mas as notáveis circumítancias, que o dif- 
tinguíiao , as oraçóes que o precederão , os 
fufpiros, que o pedirão, os votos, que o al­
cançarão , as virtudes que o merecerão , as 
bênçãos que o acompanharão , as graças em 
fim , os júbilos , os facrificios que o feguírão: 
eis-aqui , Senhores , os foi idos fundamentos, 
que me animão a querer perfuadir-vos na mi­
nha breve Oração , que o feliz Nafcimento 
da Princeza , de que tanto vos felicitais , e 
comprazeis, fará ao mefmo tempo a gloria dos 
noflbs Príncipes , e o bem de feus Vaífallos. 
He o alegre prefagio , que venho annunciar- 
vos.

V ós, Senhores , moftrais bem , quanto 
fois reconhecidos, e fenfiveis aos benefícios de 
D eo s, á protecção dos Soberanos, aos fagra-

dos
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dos direitos de fua dominação fuaviftima , ao 
bem comniura do Eftado, e á voífa meíma fe­
licidade, e fegurança na eftabilidade doT hro- 
n o , e fuccefsão á Coroa. Vós fois em fim Por- 
tuguezes, ifto he dizer muito, para inculcar a 
voífa fidelidade, o voífo zelo , e a voílà jufta 
paixão pelo bem da Monarquia. Ifto he muito 
allegar , para poder prometter-me a vo fia fa­
vorável attenção em hum aílumpto , que vai 
tocar em voífo efpirito nas ideas agradaveis da 
gloria de noífos Príncipes , e da felicidade de 
feus Póvos. Eu reconheço , Senhores, o ref- 
peito que fe deve á vofla attenção , e paciên­
cia, para não abufar delias ; e eu refpeito fo- 
bre tudo, meu Deos , vofta Divina prefença, 
e M ageftade, para referir fó a ella todo o lou­
vor , e toda a gloria , e para confiar unica­
mente na illuftração que vos fupplíco.

Principio.

B O



O Nafcimento dos Príncipes foi fempre em 
todas as Monarquias juftamente contem­

plado como hum dom celeftial precioíiflimo, 
que a Mageítade Suprema em fuas inais beni­
gnas influencias de mifericordia, e bondade con­
cede aos Soberanos em gloriofa recompenfa de 
feus merecimentos , e virtudes , e íignal de 
protecção para feus Povos. A  fuccefsão das 
Princezas não he menos gloriofa , ou menos 
digna das bondades do Senhor que as concede, 
e da noiTa jufta gratidão para com elle : Elias 
formão as allianças com as Nações Eftrangei- 
ras : são como os laços da paz que profpéra
aos Eítados , firmão a eftabilidade dos Thro- *  ̂ *
nos na fuccefsão que os fortifica : temperão o 
terror da Magefiade pelos doces attraftivos de 
fua innccencia infinuante , e das virtudes paci­
ficas, e próprias de feu fexo. AsSaras, e R a­
quéis , bem aífim como os Jacobs , e os Jo- 
fés ( 7 ) ,  são iguaes benefícios do Senhor, que

os

( 7 )  Lib. Genef,



( 11 )
os concedeo ás familias, e aos Povos cm prê­
mio de fua fé y e mais virtudes. A  mefma Es­
critura Santa nos eníina, que fó á Nação fiel, 
e Soberanos piedofos fará o Senhor dizer: N ão 
haverá entre (8) vós alguma efpofa efteril , 
mandando pelo contrario annunciar a Joaquim 
injufto R ei de Judá , que eile feria efteril , e 
nao teria de fua defcendencia fucceíTor fobre o 
Throno em caftigo de feus crimes: Scribe - 
rum (9) iflumJierilem, nec femine ejus
qui fedeat fuper folium.

O  feliz Nafcimento da Princeza he hum 
novo teftemunho da protecção do Senhor fobre 
os noífos Soberanos, e feus povos. As efpeffas 
nuvens dos receios da efteril idade materna fe 
diftipao logo que ella fahe á lu z, como fe def- 
vanecem as trévas no nafcimento da aurora. O  
Reino vê confirmar a fua duração, e fua glo­
ria em huma fecundidade , que he tanto mais 
preciofa, quanto fe antecipa mais a idade avan-

B ii ça-
( 8) Exod. 2$. c. 16, (p) Jercm. 22. $0.



cada. Os Soberanos feus Pais fe felicitao , e 
comprazem juftamente de ver na mefma Prin- 
ceza o penhor da fuccefsao de novos Príncipes, 
e a reparação da perda inconfolavel daquelle, 
que femelhante ao Britânico Rom ano, fó moí- 
trou fuas grandes qualidades, e virtudes, para 
dar mais fundamento á noífa juíla dor de o ter 
perdido.

Graças á Providencia do Senhor, que nos 
confola ? e favorece, quando mefmo nos cafti- 
g a , e nos afflige! O  deftinado por Deos para 
profperar o Throno , e dotado das grandes qua­
lidades , e virtudes, que o fazem digno delle, 
lhe fuccede felizmente. Seus auguftos defpofo- 
rios fazem continuar a ferie de noíTas felicida­
des , e renafcer as efperanças de huma prom- 
pta fuccefsao. O  Ceo a concede em fim. Os 
Povos todos fe alegrão ; as feftas fe multipli- 
cao ; os Templos retinem altamente de cânti­
cos folemniflimos; os vivas fe ouvem foar por 
toda a parte 3 os tranfportes de prazer brilhao

por



( 13 )
por tudo na Corte , ainda mais feníivelmente 
do que as grandes illuminaçoes de artificio. As 
Províncias, e Conquiftas querem difputar á C a­
pital com a fempre fiel , e fumptuofa Bahia 
a preferencia na pompa religiofa de fuas acções 
de graças , e.de fidelidade , e amor para os 
feus Soberanos. Os Príncipes fubalternos , e 
fieis depofitarios da foberana authoridade R eli­
giofa , e C iv il, tendo prevenido ao Povo nas 
grandes demonílraçoes de fua mais fenfivel com­
placência , vem ainda unir aqui feus facrificios 
aos Hymnos , e aos Pfalmos de todo o povo 
fie l, fegundo a Profecia: Prdvenerunt Prínci­
pes ( io )  conjunEli pfdllentibTudo em fim
parece renovar a jucundiflima fcena da alegre 
proclamação do Reftaurador da Monarquia.

B o m D eo s, que nos protegeis, que juíta 
fatisfaçao para os noífos Soberanos ver por 
efte meio firmar a eflabilidade do Throno , e 
a fegurança dos Póvos! Que prazer, que com-
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placencia ver diffipar a triítiffima idea dò R e i­
no fern íucceísao, de huma invasão violenta, 
de huma anarquia horrorofa! Ah Senhores, e 
que trifte perfpeíliva fe offerece aqui á minha 
idea! Jerufalem reprovada, infeliz, deftituida 
de teu luftre , porque me lembro eu agora de 
ti tao vivamente ? Como deixaíle perder o teu 
antigo decoro , e formofura, bella Filha de 
Sião? Q u e, Senhores! Hum Império fe liz, e 
gloriofo preza de ufurpadores , perdendo em 
poucos dias a gloria de muitos feculos, abrindo 
as fuas portas para exterminar os Patriotas, e pa­
ra receber os ferros de Defpotas fem mifsão, nem 
authoridade ! Os Nacionaes profcriptos, e ba­
nidos , recordando inutilmente em fua dor, co­
mo os cativos ( i i ) Hebreos , os tempos fau- 
dofos , e dourados da fua antiga Monarquia, 
e chorando fobre as ruinas de feus bellos edi­
fícios , e feus Templos a defolação de fua Pa- 
tria ! Huma nação infeliz, e dividida em fi mef-

m a,

( i i ) Pfalm.
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ma , fem throno, nem poder, fem domicilio, 
fem alliança, fem Sacerdócio, fem R e i ! Hu- 
ma anarquia tumultuofa , e fanguinaria, fucce- 
dendo á Monarquia florente! O  Eftado fem hum 
C h efe , as Leis fem hum ProteéW , a oppreí- 
sao fem recurfo , o deliílo fem caftigo, o me­
recimento fem prêmio , a profperidade perdi­
da , a difcordia inflammada , a violência rei­
nante ! Huma efcravidao tyrannica, e verdadei­
ra , cuberta do nome vão de huma liberdade 
fantaftica, illuforia ; o mais forte dando a L e i; 
a ufurpaçao, a violência , a crueldade , o fu­
ror , a diflbluçao , a mortandade , os attenta- 
dos em fim os mais atrozes formando a Jurif- 
prudencia dos Povos tyrannizados, ede outros 
tantos Soberanos pertendidos , quantos são os 
facciofos parricidas de fua mefma Nação ! Cida­
dãos particulares arrogando a f i a  foberana au- 
thoridade, facudindo o jugo fuave, e facratif- 
fimo da dominação legitima, e renovando em 
formas inauditas de hum juizo extravagante os



C i t  )
cruéis aíTaífinatos , que afFogárão tantas vezes 
os Impérios em rios de lagrimas, e fangue de 
milhões de defgraçados ? Eis-aqui o que fe po­
de temer de hum Eftado fem C h efe , de hum 
Reino fem fuccefsao.

Triftes , e cruéis imagens de hum mal 
imaginário, fugí bem longe de nós. A  nova luz, 
que emanou do Regio Throno , e que brilha 
junto a elle, diílipa a trifte fantafma, que fe re- 
prefenta ao longe. A  pomba (12 ) que fahe do 
feio da arca animada, vai annunciar ao mundo, 
que a geração fiel não ferá já mais extin&a. 
A  Princeza em fim , que o Ceo nosconcedeo, 
antecipando á idade a beneficencia de Efther, 
vai fazer mudar o fuflo (13 ) da extinção de 
fua Tribu em gloria para feu P ai, e exaltação 
de feu Império.

Que felicidade, e alegria com effeito pa­
ra os venturofos Pais de noífa Augufta Innocen- 
te ! Que doce fatisfação para hum Príncipe, que

ama

( l í )  Gcnef. c. 8. 8. ( 1 3 )  Lib, Efthçr.



( T7  )
ama os feus Vaflallos, que promove a paz, e 
felicidade em feus Dominios, que lança os fun­
damentos do Reinado roais florente , que fe 
exercita, e enfaia para o fupremo governo na 
protecção, e obfervancia das Leis, nadiílribui- 
ção das graças , na adminiftraçao da juíliça, 
na pratica das virtudes ? Que gloria, d igo , pa­
ra huns Príncipes , que fe vão moflrando em 
tudo Pais communs de feus Vaflallos, vér que 
em virtude, e confequencia doNafcimento feliz 
de huma filha abençoada, a fegurança do Thro- 
no fe confirma, o Reino fe felicita, os Vaífal- 
los fe comprazem , as profperidades feavanção, 
as allianças fe defignão, a paz, a felicidade, o 
prazer brilhao, renafeem, voão por toda a ex­
tensão da Monarquia! Que fatisfação, e com­
placência ver ao través de tantas calamidades, 
e das guerras, e revoluçóes, que devorão , e 
defolão as Monarquias eftranhas , ver digo , 
aos feus fieis VaíTallos defeançando fem receio 
em huma profunda p az, e feliz tranquillidade!

C  Eu



( 18 )
Eu vos recordo apenas a voíTa proíperi- 

dade a&ual, e manifeíta, que fe obfervou até 
agora nos poucos mezes da vida muito precio- 
fa da Princeza , que applaudimos. Mas quem 
fabe , dirá algum , o que fera para o futuro ? 
Quem fabe? Nós o devemos faber, e o Efpi- 
rito Santo o diífe já ; ferá o mefmo que tem 
fido: Q uid  (14 ) efi, quod efi ?
quod faEtum efi.Sim , Senhores, eu nao te­
mo de o prometter depois de hum abono tao 
authentico. Os progreífos correfponderáo aos 
principios, e a ferie brilhante de feus annos fe­
rá como o principio de feus dias. O  Senhor, a 
quem ella foi aprefemada, e offerecida fobre o 
Altar da Santa Virgem , tendo-a prevenida com 
mil bençaos de doçura ( 1 5 ) ,  porá fobre a fua 
cabeça, fegundo a fua palavra, ó) co­
roa de gloria. A s filhas dos R eis em ( 1 7 )  
obfeq uio , conforme a exprefsao da Efcritura,

lhe

(14)  Ecclef. I. $>. (15)  Pfalm. 20. v. 4» ( 1 6)  H>i fupr„
( 1 7)  Pfalm. 44* IO.



( r9 )
lhe diflribuiráo as fuas bênçãos, e infpiraráó os 
feus exemplos com os das Santas Mafaldas, 
Sanchas, T erefas, Joannas , e todas as mais 
grandes Princezas de fua Real Família, que fe 
lhes tem feguido até agora ; e cujas virtudes 
R eaes, eminentiíHmas, dão mais efplendor ao 
Throno Portuguez, do que toda a gloria , e 
extensão de fuas conquiftas, e viélorias.

N ão o duvideis , Senhores: huma Prin- 
ceza, pedida , e alcançada do Ceo por tantos 
votos, cercada de tantas bênçãos, fruto bom , 
de arvores boas, prole feliz de Paisjuftos, de­
ve fazer naturalmente a gloria de noflbs Prín­
cipes , e o bem de feus Valfallos. S im , Ella 
ferá o penhor de fuccefsão continuada; aperta­
rá os doces laços de allianças vantajofas • efpa- 
lhará fobre feus Povos repetidos teftemunhos de 
fua beneficencia , fará renem feus dias ( i  8) 
ju jiiça , e abundancia de p az, e promoverá de 
toda a forte a felicidade pública. Eu o não poílo

C  ii du-



( 30 )
duvidar. Os Oráculos Divinos , que promet- 
tem aos Pais juftos fuccefsao abençoada; o ex­
emplo dos Abrahaos , dos Ifaacs (19 ) , dos Pa­
triarcas ; o teftemunho das hiftorias, a expe- 
riencia, e a poife dos benefícios do Ceo íbbre 
o Thiono Portuguez na duração de fete fecu- 
lo s; a piedade hereditária, e fempre continua­
da na Augufta Cafa de Bragança; os perfuaíi- 
vos exemplos das virtudes dos Soberanos Pais 
da Princeza Sereniífima , tudo abona a noíTa 
jufta efperança de ver profperar por fua media­
ção a toda a Caía Real , e a toda a Monar­
quia. Crede-m e? Senhores, Deos não princi­
piou a fua obra para a deixar imperfeita. N ao 
mandou fantificar os Primogénitos (20) para fa­
zer mais infecundas. Nao recebe as primícias 
dos bons frutos para eílerilizar a terra que os 
produzio. Não começa a ilíuminar o horizonte 
na aurora, fenao para annunciar maior extensão 
de luz em todo o dia. Não concedeo os Jo-

fés*
(if>) Lib. 3. Reg. (20) Lib. Exod.



fés (2 1) , fenao para fazer efperar os Benja­
mins. N ao nosdeoem fím  a Primogênita R eal, 
fenao para prometter, e abonar fuccefsao con­
tinuada , e univerfal profperidade.

Sim , Senhores, os Soberanos, que são 
juftos, fazem feus Povos felices; e a  profperi­
dade deíles refulta naturalmente das boas qua­
lidades, e das virtudes-daquelles. Os Hebreos 
forao fempre profperados (22) , em quanto rei­
nou a R elig ião, a piedade , e a juftiça , no 
mais fabio , e pacifico de feus Principes. Os 
feus dias corrião ferenos, e tranquillos: a feli­
cidade , a paz , e abundancia erão efpalha- 
das largamente em toda a extensão de feu Im­
pério. Os Amonitas, os Filiftheos , os Moha- 
bitas , e outros feus inimigos , que os havião 
inquietado nos Reinados precedentes, não ou- 
favão mais perturbar a fua geral profperidade, 
e fegurança. A  guerra, a perturbação, e a dif* 
cordia íugião longe de fuas fronteiras , e não

ha-
( 2 1 )  Lib. Geneí^o. (22)  3. Reg. c. 4. 5.



( 22 )
havia em todo o venturofo Ifrael algum infauf- 
to accidente , que pudeíTe interromper o feu 
focego univerfal: Non fatan , neque occur- 
fus  (23) malus.

Seus inimigos o temem, os vizinhos pro- 
curao fua allianca , os mais diílantes fe lhe fa- 
zem tributários , e concorrem a promover a 
abundancia, e a riqueza na Capital, e nas Pro­
víncias. A  Princeza de Sabá vem mefmo pef- 
foalmente reconhecer, econfelTar de muito lon­
ge a gloria do Soberano, e a felicidade de feus 
Povos. Tudo refpirava profperidade, ealegria, 
e todo o Ifrael , e Judá defcançava felizmente 
em fumma tranquillidade, e fem receio á fom- 
bra defuas arvores , e feus pomares fruéliferos: 
Omnis (24) Ifrael &  fu à a  abfque -
more ullo , u n u f q p t i f q u e f  vi te , &  fub f i ­
ca fua.

Bella, eopportuna imagem danoífa prof­
peridade , e de noífas efperanças! Nós nao te­

mos

(25) Lib. 3. Reg. 5. 4. (24) Lib. ^ Rcg. 4. 25.



( *3 )
mos que invejar a eíles tempos dourados da 
Nação abençoada; Portugal he o novo Ifrael, 
que Deos protege. Os Principes, que nos tem 
regido, provarão por muitas vezes eíla protec­
ção D ivina: o que felizmente nos governa, a 
experimenta, e reconhece; e a Princeza, que 
applaudimos, a faz efperar continuada para os 
tempos futuros. Parece-me com effeito diviíar 
em minha contemplação junto ao berço Real 
da Augufta Recem-nafcida aquella fonte de luz, 
que fe moftrou a Mardoqueo ( 2 5 ) , que pare­
cendo pequena em feu principio, íolta rios cau- 
dalofos de aguas faudaveis , e beneficas, que 
fertilizão a terra fequiofa , e efpalha em toda 
a atmosfera hum efplendor brilhantiílimo, que 
illumina a muitos póvos: parvus crevlt
fluvium maximum, lux & Solortus eft, &  hú­
mil es exaltati funt.

A  visão fe verificou em a Princeza Eílher 
a refpeito de tcda a fua nação , que gloriofa-

men-
(25)  Lib. Efther c. io.



( 24 )
mente profperou ; ella fe realizará ainda fegun- 
da vez na noíTa Augufta Princeza a refpeito de 
feus venturofos Pais , e de feus fieis VaíTallos. 
Eu não careço para provar o penfamento mais 
que o teftemunho fenfivel do prazer univerfal, 
que fe vê brilhar por tudo , e que reverbera 
vivamente em voíTos mefmos femblantes neíla 
jufta oftentação de voíla gratidão , e piedade. 
N ã o , Senhores, humauditorio como efte, fa- 
bio , e judiciofo , não faberia applaudir com 
tanta celebridade hum fuccefib equivoco, eque 
não lhe foífe fummamente vantajofo , e favo­
rável , nem fe moftraria tão reconhecido , e 
tão fenfivel a efte dom preciofiífimo , fenelle 
nao defcubriífe a fua felicidade.

Mas que, Senhores ? N ão eftou eu fallan- 
do a hum Povo fiel, religiofo, e realifta jura­
do , modelo fingular entre todas as N ações, 
da fidelidade , e amor o mais terno , e mais 
fenfivel para os feus Soberanos ? Não fallo aos 
Portuguezes, a efte povo defcendente dos He-

roes,• +
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roes, que tem atroado o mundo com as provas 
eftrondofas de feu efpirito monárquico , e de 
heroifmo patriótico ? Não fallo eu a America­
nos mefmo , a efte Povo tão docil , tão fiel, 
e tão fabiamente fubmiflb, affeftuofo, e reve­
rente aos feus Príncipes, por quem expuzerão 
tantas vezes feus bens, e fuas vidas ?

Alegrai-vos pois comigo , generoíbs C i­
dadãos ; eu vos digo a verdade: nós fomos em 
fim felices , ha muito tempo fundamos a noílà 
profperidade na gloria de nofibs Principes; ef- 
tes a tem confeguido no Nafcimento da Prince- 
za. A  fua gloria lie a nofla, podeis congratu­
lar-vos já de vofia felicidade. O  voífo bem ef- 
tá decidido. Elle continuará na Real beneficên­
cia dos Soberanos piedofos. A  paz, e a fegu- 
rança profperará vofTas familias. A  clemencia, 
e a juftiça ferão os Numes Tutelares da felici­
dade publica. As graças, e os dons do Soberano 
fe efpalharáó fobre vós. . . .  Que digo e u : ef- 
palharáo ? Elias fe efpalhão já  com profusão glo- 
riofa. D  Sim ,



( *6 )
S im , fim , vós o fabeis muito bem. Os 

juílos, e os fieis Mardoqueos (26) por muito 
tempo efquecidos , já são em fim defcubertos 
para merecer o prêmio merecido de fua fideli­
dade. Os Daniéis (27) sao exaltados , os fer- 
viços attendidos , as recompenfas conferidas, 
os merecimentos recompenfados 3 o pobre acha 
na piedade foberana o feu foccorro, o famin­
to o feu alimento , o orfao o feu abrigo , a 
viuva o feu amparo , a .donzella o feu confor- 
cio. A h ! vós me fois teílemunhas da verdade, 
que annuncío, bello congrefib de Virgens fa­
vorecidas , e dotadas pela caridade generofa 

' defta porção de Cidadãos honeftos , e virtuo- 
fos , e do Senado refpeitavel , que promove 
no Eílado a util circulação do preciofo metal, 
que faz, como fangue de outra efpecie, animar 
a todo o corpo Politico, e coníèrvar pelo Com - 
mercio a fegurança, e abundancia nos Eftados.

Que nos refta pois, Senhores, fenao con-
ti-■H

(26) Lib. Efther io« ( 27)  Lib. Dan,
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tinuar ao noffo Deos os noflbs juftos louvores, 
moftrarmos cada vez mais o noflb reconheci­
mento a feus grandes benefícios, rogar-lhe fub- 
miffamente pela felicidade , e confervaçao das 
vidas preciofiífímas de noíTos Principes.

Altiflimo R ei dos feculos , por quem 
reinao os Soberanos (2 8 ), a quem nos mandais 
amar, refpeitar, fervir, eobedecer. N ó s, Se­
nhor, nos fubmettemos goítofos a eftaLei fuavif- 
íima. Nós lhe juramos aqui os noflbs juftos refpei- 
tos, a nofla fidelidade, e a nofla muito gofto- 
f a , e devida fujeiçao, offerecemos por elles os 
prefentes facrificios. Profundamente humilhados 
aos pés do voflbT hrono, vos fupplicamos que 
profpereis benignamente a lua vida, o feu R e i­
nado, a fuaSuccefsao, e os feus Efíados. Apar­
tai bem longe delles as guerras , as fediçóes, 
e as mais calamidades , que por voflbs juizos 
infcrutaveis permittis , e fazeis cahir no rigor 
da vofla cólera fobre Nações apoftatas de fuas

L e is ,
(28) Prov. 8. v. 5»
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Leis , e de feu antigo culto. ConfeíTaremos 
por iílo a gloria do voffo Nome : cantaremos 
em noflbs Hymnos , e Pfalmos as yoíTas D iv i­
nas virtudes ; e rendendo-vos as graças pelas 
que continuamente derramais fobre nós, entoa­
remos com os afliftentes gloriofos ao voflb 
Throno Altiílimo benção , claridade, e acçóes 
de graças, honra, virtude, e fortaleza ao nof- 
fo Deos pelos feculos eternos: ,
ritas (29) , &  gratiarum aSlio , honor, vir- 
tus, &  fortitudo Deo nojlro in fécula facuhrum. 
Amen,

(ip) Apocatypf. 7,


